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Estudantes terão aulas no regime presencial com apoio de professores
ministrantes e mediadores

Piauí deve implantar Mediação Tecnológica na Educação Básica

Hélder Rocha

A Secretaria de Estado
da Educação e Cultura
(Seduc) implantará, no ano
de 2012, o programa de
Mediação Tecnológica na
Educação Básica, nas
escolas da rede, em 300
polos espalhados nos
municípios do Estado. O
projeto pedagógico do
programa que promete
revolucionar a educação do
Piauí está em fase de
conclusão seguindo as
experiências exitosas da
Bahia eAmazonas.

Uma das bandeiras do
secretário da Educação
desde o início de sua gestão,
em janeiro de 2011, é a
implantação Mediação
Tecnológica nas escolas
públicas estaduais. “Essa
nova maneira de dar aulas
visa resolver problemas
r e c o r r e n t e s d e n o s s a
educação como o baixíssimo
índice professor/aluno do
Piauí, causado por escolas
quase vazias na zona rural,
prejudicando o Estado na

busca de projetos junto ao
MEC e outras instituições,
sendo esse um programa
prioritário do governo do
E s t a d o ” , a f i r m a o
secretárioi.

S e g u n d o a
s u p e r i n t e n d e n t e d e
Ensino,outro problema que a
Mediação Tecnológica deve
sanar é a dificuldade de
conseguir professores para
a l g u m a s d i s c i p l i n a s .
“Sabemos que existem
disciplinas emblemáticas que
n ã o t e m s u a s v a g a s
preenchidas em concursos
públicos, causando uma
carência histórica que era
resolvida com professores de
outras áreas. Com a mediação
tecnológica resolveremos isso
o f e r e c e n d o a u l a s d e
profissionais mais preparados
edaáreacorreta”,destaca.

N a r e u n i ã o d a
comissão de implantação do
programa, ocorrida na terça-
feira, na Seduc, foram
destacadas as experiências

da Mediação Tecnológica
nos estados da Bahia e
Amazonas, como que fez
parte da equipe que
realizou o estudo in loco.
“Nesses, os professores
da rede preenchem sua
carga horária de trabalho
com 35% de regência em
sala de aula e 65% de
planejamento pedagógico
para que ofereçam uma
aula mais elaborada, com
u m a m e t o d o l o g i a
apropriada”, ressalta.

A d i r e t o r a d a
Unidade de Ens ino
Aprendizagem (Unea),
destaca a importância de
p a r c e r i a s p a r a a
implantação e o sucesso da
Mediação Tecnológica.
“ B u s c a r e m o s o s
municípios através da
APPM e outras parcerias
para a instalação de 300
polos em escolas estaduais
da zona rural, urbana e
outros centros cedidos

Seduc buscará parcerias

communicípios

pelos parceiros, com a
infraestrutura tecnológica e
pedagógica da Seduc”,
afirma.

“Com a Mediação
Tecnológica teremos aulas de
qualidade onde estiver o
aluno”, ressalta o professor
Valdir Soares, membro da
comissão. “É essencial
universalizarmos a qualidade
de ensino na escola pública
para que o aluno tenha
igualdade de condições na
busca de sua car re ia
profissional e na formação
como cidadão”, disse.

A perspectiva é de que
os alunos matriculados no
ensino regular se desloquem
de sua escola até o polo de sua
cidade, no horário da aula que
está sendo transmitida do
estúdioparaessespolos.Outra
intenção é tornar as aulas mais
atrativas e condizentes com as
n o v a s m a n e i r a s d e
continuidade dos estudos,
como no caso do Enem, com
destaque para conteúdos mais
interdisciplinares.
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